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1. Vamos rever a Revolução Industrial.: 

o Tempos Modernos, Charlie Chaplin (5 minutos) 

https://www.youtube.com/watch?v=yAXdP3StGSc 

 

2. Responder as questões abaixo. 

 

 

QUESTÕES 

 

1 - (Unicamp 2011)  Na Europa, até o século XVIII, o passado era o modelo para 

o presente e para o futuro. O velho representava a sabedoria, não apenas em 

termos de uma longa experiência, mas também da memória de como eram as 

coisas, como eram feitas e, portanto, de como deveriam ser feitas. Atualmente, 

a experiência acumulada não é mais considerada tão relevante. Desde o início 

da Revolução Industrial, a novidade trazida por cada geração é muito mais 

marcante do que sua semelhança com o que havia antes. 

(Adaptado de Eric Hobsbawm, O que a história tem a dizer-nos sobre a 

sociedade contemporânea?, em: Sobre História. São Paulo: Companhia das 

Letras, 1998, p. 37-38.) 

a) Segundo o texto, como a Revolução Industrial transformou nossa atitude em 

relação ao 

passado? 

b) De que maneiras a Revolução Industrial dos séculos XVIII e XIX alterou o 

sistema de produção? 

https://www.youtube.com/watch?v=yAXdP3StGSc


              COLÉGIO UNIVERSITÁRIO DE AVARÉ 
ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

DISCIPLINA: História       ENS. MÉDIO 
ANO: 2º 
PROFESSORA: Maria Cristina 

 
2 - (Unicamp 2006)  Um dos mandamentos do século XIX, na Europa, era o 

evangelho do trabalho. Para os ideólogos da classe média, o ideal do trabalho 

implicava autodisciplina e sentido atento do dever. Até mesmo os mais devotos 

ousavam modificar a palavra de Deus. As Escrituras haviam considerado o 

trabalho como castigo severo imposto por Deus a Adão e Eva. Mas para os 

ideólogos burgueses, o trabalho era prevenção contra o pecado mortal da 

preguiça. O evangelho do trabalho era quase exclusivamente um ideal burguês. 

Em geral, os nobres não lhe davam valor. O desprezo aristocrático pelo trabalho 

era um resquício feudal.  

(Adaptado de Peter Gay, O século de Schnitzler. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2002, p. 210-1, 214 e 217-8.) 

a) Segundo o texto, como o trabalho era visto pela Bíblia, pela burguesia e pela 

aristocracia? 

b) Como a burguesia buscou disciplinar os trabalhadores no contexto da 

Revolução Industrial? 

 


